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O CAFE E A ECONOMIA BRASILEIRA 

Taunay focaliza a evolução do café desde seus pri· 
mórdios até 1950, mas as considerações que tece são 
interessantes até h oje. 

AFONSO DE E. T AUNAV 

Da Academia Brasileira 

de L etras 

Patumge et labourage ce sont l es deu.x mamelLes de la France, apre
goava Sully a Henrique IV a traduzir a síntese de um estado econômico 
nacional, numa época em que, por assim dizer, não havia indústria e 
sim apenas ofícios, e quando a França mal esboçava a sua política 
colonial. 

A mesma orientação de espírito levou, em princípios do século XVITI, 
o ilustre jesuíta italiano, João Antonio Andreoni, mais de século e meio 
tenazmente oculto sob o critónimo célebre de Antonil, a intitular, como 
o fêz, a sua obra no Brasil famosa : Cultura e opulência do BmsiL por 
suas dTogas e minas. 

Tratad9 ines Li màvel~ente _Pr~cioso nêle se des~evem as grandes 
bases de toda a econon11a brasílell'a em princípios do setecentismo. As 
drogas de expor tação vêm a ser· o açúcar e o fumo. ·E as minas, as 
do enorme pactolo que apenas começava a ser explorado na região do 
hinterland lluminense, a do Espinhaço e seus contrafort~s riqueza efê
mera, no dizer exato do douto autor que no país surgira pa'ra o desenca
deamento de inúmeros males, pela ruína da agricultura. 

E, com efeito, ao Brasil, j á duas vêzes secular, criara a cana de 
açúcar. Só haviam, até fins do século XVII, prosperado e enriquecido 
ps núcleos onde a gramínea sacarífera vicejava; na longa e estreita tira 
do massapê de Pernambuco e, na mancha do Recôncavo baiano. 

E assim sucedera até que os paulistas revelassem a enorme bôlsa 
de ouro superficial dos vales alcantilados do Esp~~haço. Mas esgotadas 
esta e as outras muito menos op ulentas, de G01as e de Mato Grosso, 
voltaria o açúca1: a ser a grande "droga" do Brasil. ~té que lhe viesse 
o declínio da concorrência antilhana e o colapso da balXa do preço como 
conseqüência das perturbações do comércio unive~sal, criadas pela Re
volução Francesa e 0 império napoleônico, das qua1s nasceu a utilização 
do teor sacarino da beterraba . . . 

Por tod'os os motivos, sobretudo os de ordem histórica, é digna de 
r~paros a injustiça, praticada .em 1822, . quando, no escudo imperial do 
Brasil, recém-independente, deixou de f1gux~r uma haste ãe cana. Mil 
direitos mais tinha à homenagem da ev~caçao d<:J que o ramo de fumo, 
pôsto em confronto com o galho de cafe, conqUlsta r ecente de extraor-
dinária carreira. 

Houvesse Antonil vivido e escrito o seu livro cento e vinte anos e 
meio mais tarde, e já certamente atribuiria a primazia da "cultura e 
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opulência do Brasil" à planta do café e não à da cana ''na lavra do 
açúcar dos engenhos reais moentes e correntes". 

~ste primado, desde os prmcipios do século XIX, se assinala, cada 
vez mais absorvente e, até os nossos dias, continua avassalador, impe
rioso. E neste momento providencial até. Quando, em 1927, por entre 
estrondosas festas se celebrou o segundo centenário da introdução do 
cafeeiro no Brasil, pediu-nos a Comissão Central organizadora do grande 
certame de São Paulo um lema para as suas publicações e cartazes. Não 
hesitamos em lhe propor três palavras que nos parecem traduzir a síntese 
econômica nacional hodierna: Café esteio do BrasiL Coffea B1·asiLiae 
fulcrum. 

E tivemos a grande satisfação de ver tal ponto de vista imediata
mente aceito in totum pelos nossos ilustres consultantes. Com efeito, 
que seria o Brasil, hoje, sem o café? Onde ir ia procurar um sucedâneo 
no comércio universal, artigo de tamanha valia e volume para as s uas 
operações internacionais, no conjunto dos negócios mundiais? Que lhe 
daria pretexto para a obtenção das letras do câmbio indispe nsáveis a 
sua civilização? 

Sem o café seria o Brasil provàvelmente uma Angola maior. 
Assim como na segunda metade do século XVIII a fugacidade dos 

proventos do ouro trouxe o deslocamento da capital brasileira, da Bahia 
para o Rio de Janeiro, enriquecido pelo comércio com as Minas Gerai!>, 
a cultm·a cafeeira provocou o opulentamento notável do centro do Brasil 
em relação às demais zonas do país, a princípio na região fluminense c 
da "Mata" de Minas depois na de São Paulo, assistindo nós, nos anos 
que correm o enorme bo01n paranaense a fazer maravilhas num Estado 
até pouco secundário. 

Decorridas as primeiras décadas? de aclimação, vivendo como em 
estado larvar, passou a lavoura cafeeua a assumir importância absoluta
mente notável, a partir, mais ou menos, de 1810. E o café faria o surto 
do novo Império como continua a ser o esteio do Brasil r epublLcano. 

I 

Tem-se como incontestável que a Francisco de Mello Palheta, tal vez 
brasileiro e natural do Pará, oficial do exército português colonial, onde 
atingiu o pôsto de sargento-mor, deve u-se a transplantação do cafeeiro a 
terras brasile iras, por instigação do notável Governador João da Maya 
da Gama e complacência do Sr. d'Orvillies, Governador da Guiana 

.Francesa. 
Muito embora haja Palheta irnorredouramente ligado o nome à 

história universal do café outros títulos lhe assistem par a q ue também 
fi gure com destaque no capítulo da exploração do nosso território. 

De Pará não tardaria o cafeeiro a ser tnmsplantado ao Maranh~o. 
Se os brasileiros se habituassem a tomar café, desde a sua introdução 
no P ará, como faziam os hispano-americanos do Prata e do P araguai 
como o mate, certamente não teríamos hoje '' ensejo de nos r eferir ao 
longo período quase secular em que não vemos da rubiácea cogitarem 
os lavradores do país. Não' se interessavam os portuguêses aliás pelo 
café. havendo deixado passar às ;nãos · dos holandeses o comércio da fava 
arábica. Era mínimo o consumo reino! em meados do século XVIII. 

No Pará e no Matanhão, limitou-se a cultura às escassas chácaras 
, em que era produzido, em muito pequena escala. . 

No lhe era o habitat favorável, aliás, precisando viver abrigado à 
sombr<;1 das grandes árvores, e ameaçado por moléstias cl"íptogâmicas 
numerosas e mortíferas sem 0 r ecurso das áreas das terras altas como 
sucede na Colômbia e na Venezuela. 
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Da í o estiolnme nto de sua indústria, apesar de acoro,oada pelo de
creto _régio de 1761! que o i ~entava das taxas alfandegár ias, em tôda~ as 
conqmstas portuguesas. Mars de um século havia que Duarte Ribeiro 
de Macedo aconselhava ao Regente, futuro Dom Pedro n que Portu cral 
se lançasse à pr odução do café, ati\·amente no Brasil. ' .. 

Mais ou menos pelas imediações de 1760. ocorre r ia a circunstâ ncia 
mai~ notáv~l da histór ia do café, quer no Brasil quer no mundo, circuns
tâ~cra de mcalculáveis C_?nseqüênci~s para o nosso país e o comércio 
u m versal: a transpla ntaçao do cafe1ro da Amazônia ao Rio de J a neiro 

_ Foi o seu aut or o Chanceler da Relação Fluminense, nesembargadot· 
J oao Alberto de Castelo Branco. 

J?eu-se, seg~ndo parece, e m 1760, a chegada das mudas do Chanceler 
ao RIO de Jane1ro. 

Pretendem alguns autores que o primeiro c ultivador r eal da rubiácea 
em ter ra fluminense veio a ser o holandês João Hoppmann em sua 
grande ch ácara de Mata-Porcos então nos subúrbios do R io 'e homem 
inteligente e progressista . ' 

. Dize~ <?utros que êsses pioneiros da c31feicultur~ foram os cap u
chmhos Italianos, ou Barbonos, em sua ch acara, hoJe desaparecida e 
outrora no coração da cidade car ioca. 

O nosso i lustre botânico Freire Alemão perfilha esta versão. Do
cumentou-a, contando que a plantação dos capuchinhos foi de 1762 e a 
de Hoppmann de 1770 e realizada a instâncias do Vice-Rei Marquês 
do Lavrad io. 

Sej a como fôr , le nta se mostrou a pr opagação no café na r egião do 
Rio de Janeiro, que em 1750 encontrou o abade Lacaile servido à sobr e
mesa elas refições cariocas. 

No re latório de viagem circunavegatória explorava Cook em 1768 
aos flumineses fazerem vir de Lisboa o café e o chocolate que t an to, 
contudo, podiam ser produzidos em suas terras. 

Muito lentamente pois alargou-se a área da d~seminação do cafeeiro 
no século XVIII. E seu núcleo inicial fo i a cidade do Rio de J aneiro. 

Várias das maiores autoridades da C"olonia e n vidnram esforços para 
promover tal progresso como por exemplo o Marquês de Lavradio ~uja 
at uação aliás é indiscut ível à vista da documentação conhecida e o bispo 
Marcarenhas Castello Branco. f:ste, com grande e ncarecim ento, di~;
tribuia sementes de sua f azenda do Capão a diversos, e e ntr e outros. 
a dois progressistas agricultores do interior , os padres Couto e Lopes. 

P arece quase certo que àquel~ sac.e~dote, Antonio do ~out_o da ~on
seca, se deve a abertura do pr~erro sttlo de café do Fras1l, d~gno de~te 
nome, em Mendanha, na freguesta de Campo Grande, a uns trmta quilô-
metros do Rio de Janeiro. 

Dessa fazendinha do Mendanha houve larga distribuição de sementes 
para a ca~itania do Rio de . Jane iro, sobretudo para Re:zende, de ond E' 
a cu) t ura 1r radiou para AreJas. 

Da Mendanha se disseminaria o imenso cafezal que acabou se alas
trando pelo Brasil central. 

As montanhas da contigüidade do Rio. de J aneiro !">erder am dentro 
em breve a vest imenta florestal e o c~fe se propago 1 pelas suas ín
grem.es encostas . Mas muito peque na amda era a su<o. produção.: Não 
renumerava bastante, sobretudo, por causa das taxas dP exportaçao. 

:l!:ste só avultou, aliás, q~ando .o caf~eiro começou a ocupar as áreas 
florestais da Capi tania do Rio de Janetro. 

6 
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Ninguém sabe ao cer to quem haja introduzido o ca feeiro nas terras 
onde mais tarde se daria o apogeu de s ua lavoura, nas de São P aulo. 

J á em fins do século XVIII havia exportação de café por Santos, 
mas insignificante. 

Em 1794 segundo se sabe existia nos arredores da cidade de São 
Paulo pequena plantação, a da chácar a do Marechal Arouche. 

P arece fora de dúvida q ue a grande via de penetração do cafêzal 
em São. Paulo se fêz por Areias, pelos anos de 1790, de onde a cultura 
alastrana por todo o Norte de São Paulo. 

É impossível dizer-se de quando da tam as plantações do litoral, sobre
tudo as de Ubatuba e São Sebastião, contemporâneas q uiçá das de Areias. 

E m 1817, ao campineiro Francisco de Paula Camargo incitou o 
Conde dos Arcos a q ue p lantasse café em seu m unicípio. 

No dizer do botânico Corrêa de Mello o verdadeiro fundador da 
lavoura campineir a, núcleo das enormes plantações do Oeste paulista, 
veio a ser Francisco de Souza Aranha. 

De 1835 em diante tomaria o plantio notável incr emento. J á em 
1843 eram as colheitas avultadas ali. 

Daria isto enorme prosperidade à r egião, aliás de terras fertilíssimas. 

Mas o grande s urto paulis ta se verificaria muito m ais tarde. P or 
enquanto era o Rio de J aneiro a verdadeira , a única capital da área 
compacta entregue à nova cultura do Brasil. 

De 1820 a 1830 passou a exportação pela Guanabara de 97 . 500 a 
391 .585 sacas! Já imenso se alargara, pois, a área florestal desbravada 
para dar l ugar às fileiras da rubiácea. 

Assim. as cidad.es_ de lavradores começaram a surgir, a p rosperar, 
num ambiente sem1barbaro de terra nova. Vassouras, o mais notável 
dêstes núcleos, Piraí, Valença, Paraíba do Sul, Barra Mansa, Sapucaia, 
Cantagalo, Rezende, São Fidélis &urg iram do solo com o seu casario 
vultoso e o seu comércio. 

O álveo da grande caudal que é o Paraíba foi como q ue a diretriz 
da lavour a cafeeira, para montante e para jusante , por uma extensão de 
muitas centenas de quilômetros de Guararema e J acareí a Cambuci e 
São F idélis. · 

Viera~ paulatinamente as irradiações secundárias nos vales dos 
afl uentes, do rio mestre. 

Transpondo o P ara íba era agor a na zona da Mata de Minas q ue 
as florestas caíam sob os machados dos cafezistas. 

De 1860 a 1870 ch egar ia a seu máximo esplen dor a lavoura flu
minense tôda ela assente no br aço e~cravo e já se valendo da f acilidade 
dos incipientes transpor tes ferroviários ou de rodagem da União e In
dústria. 

:li:ste grande e notável surto econômico criaria um ambiente sobre
'!lod~ característico, verdadeiro·· panorama de uma c ivilização t ípica que 
]amats se poderia renovar . 

. Foi o Horão do episódio .imperial brasileiro e r epresen ta ~ lam
peJO ?e . decênios. A êle se seguiria um período rápido de vwlenta 
decad.encia devido à er osão das terr as escarpadas e t erminad'a pe lo desa
parecimento dos cafezais, pobremen te substituídos por terras de pasta
gens. 
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Em Minas Gerais prosperou o plantio da rubiácea no primeiro • 
quartel do século. 

Em 1818 fôra a produção de 2.434 sacas, doze anos mais tarde quase 
decuplicara, atingindo 20 . 350 sacas. 

Rápida expansão tiveram as lavouras mineiras muito embor a não t ão 
importantes se mostrassem quanto às fluminenses. 

Em 1840 sua e>.:por tação foi de 41. 936 sacas· em 1850 de 101.490. 
1\ias já em 1860 subia a 371.839 para chegar ~ 625, 742 em 1870 e 
afinal em 1880 atingir a cifra vultosa de 913 . 027. ' 

A febre cafF.eira pela metade do século XIX invadira outras r egiões. 
O sul do Espírito Santo que produzia em 1874 quase 29 . 000 sacas, 
chegaria em 1872 a 172.000. 

Notável se mosl.t ar a a progressão da expoi-tação cafeeira pela Gua· 
nabara, de ' década em década: 

1830 .. . . . . . ....... .. . . . . . . ... ....... . . . . 
1840 ................ . . . . .. . ... .... ..... . 
1850 
1860 

O Brasil era o café! 

m 

391 . 785 
1.068. 418 
1.343.484 
2 .127 .219 

sacas 
" 

" 

E m São Paulo as díficuldades do transportP tendo a vencer a aspe
reza da serra marítima entravaram longamente o grande desenvolvimento 
da cafeicultura no Oeste da Província. 

E, realmente, por tôda a parte, se por um lado a serra marítima 
criar a no planalto ocidental condições climatéricas sobremaneira favo· 
r áveis à planta, por outro os obstáculos do terreno acidentadíssimo da 
escarpa ser rana tornavam muito pesado o custo do transpor te à costa de 
milhar es de mulas cargueiras. ~ 

Assim mesmo era tão remuner ador o preço, que as lavouras cada 
vez m ais cobriam novas áreas recém-desflorestadas. 

Cessado em 1851, completamente, o tráfico af1·icano com a vigilância 
dos cruzeiros inglêses e das autoridades brasileiras, começaram os lucros 
do café do Sul a provocar o êxodo dos escravos das províncias do Nor te 
do Brasil. 

E como daí proviesse notável acréscimo de riqueza pública foi pos· 
sível pensar-se na questão da. m~lhori~ dos meios d~ ~ransporte. Daí 
também o aparecimento das pnmetras VIas férr eas brasileiras. 

Na região fluminense o ~equ~no trecho, cons,truído . em 185~, ~e~o 
ilustre Irineu de Souza, depo1s Vtsconde de l\Iaua, servm de prmc1p1o 
a um sistema galgador da serr a dos órgãos, .P~r meio da magnífica estrada 
de rodagem União e Indústria, devido ao gemo empreendedor de Mariano 
Procópio e Ferreira Lage. 

Por outro lado os cafesistas de Vassouras, então capital do café 
liderados pelos Irmãos Teixeira ~eite, organizavflm a Companhia Estrad~ 
de Ferro D. Pedro rr, cuja ferrovia, .à c_usta d~ mge~tes esforços galgaria 
os declives da Serra do Mar par~ atmgtr as nbance1ras do Par aíba. Isto 
lhe permitiria logo depois o fácil percw:so . de centenas de qui~ômetros, 
par a leste 0 oeste, do en troncamento prlllCJpal da Barra do P iraí. 

Na Pr ovíncia de São' Paulo J!la!s a.brupta ainda .fôra o vencimento da 
serra, mas muito mais curta a ~tsl~ncla a ve~ccr-se. Ainda foi ao gênio 
de 1\fauá q ue se deveu a r eah zaçao dessa hnh~ da São Paulo Railway 
que tão prodigioso instrumento de progresso, nqueza e civilização veio 
logo a ser. 
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J á então ex1g1a o café novas zonas. As contíguas ao Rio de Janeiro 
em dilatado raio, tinham contra si o feit io dos terrenos. Acidentadis
simos, em geral ha\·ia a rubi~cc::t sido plantada no fla nco d e encostas 
abruptas e gargantas apertadas. Vestira-os outrora magnífica f loresta. 
Mas a camada de humus não se podia longamente manter desde que se 
operava o desmatamento. Era a terra fértil, fcrtilissima mesmo, mas 
com um taludame nto de tal forr:.a elevado que a erosão, agravada pelas 
enxurradas tropicais, não tardaria a esterilizar tôdas aque las ár eas onde 
a pomicultura cafeeJ-a exigia repetidas carpas para que as colheitas; 
fôssem abundantes. 

Assim fugaz se tornou a \ida das árvores naquele~ terrenos alcan
tilados. 

A marc_ha progressiva da ampliação da lavour a cafeeira no centro 
oeste de Sao Paulo onde tão notável preeminência viria adquirir, no 
conjunto da universalidade do produto, fêz-se de modo lerrto. 

Sobretudo graças a duas circunstâncias de ordem pr imordial : a dífi
culdade dos transportes e o receio de grave fenômeno meteorológico: 
a ~eada . 

Em 1806 a 1807 haviam sido as exportações da capitania, r espectiva
mente, 265 e 318 sacas. 

No ano de 1835 já os portos paulistas exportavam 96 . 500 sacas. Mas 
a produção total da província fôra quase 150 .000 indo o resto, por maior 
comodidade de carreto, para os portos fluminenses do gôlfo de Angra 
dos Reis. Em 1871 seria de 546. 975 sacas, para mais que dobrar ao 
cabo de um decênio (1.204.328). 

Ainda em 1881 coube a primazia do volume dos embarques de ca fé 
do Rio de Janeiro. Foi neste milésimo de 4 .461 . 801 sacas. 

A produção, por árvore, muito mais elevada porém se mostrava na 
lavoura paulista, sendo a fluminense e mineira e a do norte "Paulista 
muito mais consideráveis como número de pés. ' 

Alargava-se, cada vez mais, a área da zona cafeeira de São Paulo : 
reduziu o desmatamento consideràvelmente o perigo e a intensidade das 
aeadas. 

Daí o grande 1-ush de agricultores de São Paulo e das provincias de 
cafêzais cansados para o Oeste paulista. 

Antigos "ninhos de geada" haviam deixado de sê-lo e os arrojados 
se atiravam às zonas novas do ser tão onde ninguém outrora se aventuraria 
a arriscar capitais em emprêsas de incerto resultado. 

Outro fato notável concorria agora, para o desenvolvimento da la
voura paulista, a expansão considerável das grandes vias férreas P aulista, 
Mogiana, Sorocabana, cujos trilhos nas terras de sua~e derrama dos pla
naltos corriam ao encontro dos novos nucleos cafeerros. 

J á para o fim da década de 1880-1890 começar iam no Oeste de São 
Paulo aquelas enormes plantações cuja extensão causaria, dentro em 
pouco, verdadeiro espanto. No último decênio do século XIX formar 
se-iam imensas fazendas de centenas de milhares e milhões de árvores. 

IV 

Trouxe a promulgação da lei abolidora da escravidão no Brasil tre
menda desorganização de trabalho em 1888, e o empobrecimento das 
velhas lavouras fluminenses e mineiras, j á aliás muito decadentes em 
sua produção. 

Se por um lado era verdadeiro opróbrio a existência do elemento 
servil no país, por outro é preciso considerar, por espirito de justiça, 
4.uanto, na história econômica universal, nenhum exemplo talvez haja 
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havido de medida tão radical, tão extensa e tão profunda quanto a que 
destruiu sem indenização alguma capitais no valor de mais de um milhão 
de contos de réis. 

Daí a terrível desorganização que tão àsperamente atingiu a lavoura 
cafeeira das províncias da região fiuminense, e a mineira, provocando 
consideráveis êxodos de fazendeiros e trabalhadores para os terrenos do 
oeste paulista. E as novas zonas onde o café alastrava pujantemente, 
já em larga escala, entregue ao braço livre dos imigrantes do Sul da 
Europa, sobretudo italianos, angariados graças à previdência dos lavra
dores e das autoridades de São Paulo. 

E daí a notável desproporção dos embarques entre o pôrto da antiga 
capital do café e o de Santos. Já em 1890 saíam de Santos 5. 852.076 
sacas e do Rio de Janeiro 2 . 894.283. Ver-se-ia a expor tação paulista de 
1909 atingir 13.453.245 sacas, quando a fluminense descera a 2. 967.842 
sacas. 

As dez safras de 1871 a 1880 se computam em 36. 336 . 000 sacas, 
valendo 1.108 .149 contos de réis ou em média 56,6 da exportação nacional 
durante o decênio. É êste o primeiro período decenal em que o café 
contribuí com mais de metade do valor da exportação brasileira. 

Examinemos o conj unto desta produção, nos seus valores médios : 

Milheiros Valor Valor em Valor Valor gem do café 
DtCADAS de e1n milheiros por saca em 5::. 

I Percenta-

na expor-
sacas contos de S:. om·) ~m réis por saca tação na-

_l I cional 

~ lt 

! 
18,4 1821-1830 3.178 45.308 7.189 14$257 2.26 

1831-1840 . 9.744 152.429 21.529 15$643 2.21 - 43,8 

1841-1850 . 17.121 201.469 I 22.655 f t S1Gi 1.32 41.4 
1851-1860 . 26 .253 439 .390 449.741 16$737 1.89 48,8 
1861-1870 . 28.847 695.352 I 68.oo.; ?·1SJC~ 2.36 45.6 

1871-1660 36.336 1.108 .149 112.95~ 30$947 3. 11 56,5 

' Tão e>..1.raordínária a prep~nd~rância do café, gue Brasil e café se 
haviam tornado nomes inseparavets. 

E daí se originara o axioma corrente, em todo o país, de que o 
verdadeiro vencedor da árdua campanha do Paraguai fôra o general café. 

Avantajara-se imenso a produção paulista. Sua exportação que em 
1851 atingira 103. 260 sacas passara em 1881 a 1. 204.328. 

No último decênio imperial verificou-se grave crise de preço. A 
saca que em 1880 se vendera a 48$230 rs. caíra em 1881 a 20$669 e em 
1883 a 18$341. 

procuraram comerciante: e capitalistas b~asileiros inter vir nos mer-
cados for çando a alta . do genero. pela relençao. . . 

organizou-se no R10 de Jane1ro e em Santos o chamado S1,ndtcato, 
q e dispondo de insignif icantes r ecursos ante os das grandes firmas 
c~fezistas de Nova York e do Havre, suas adversárias tiveram · prejuízos 
totais. 

Mas como 0 consumo houvesse l~r~a~ente .aumentado subiram muito 
os preços \.ara os fins do último decenH? tmpenal. De modo que ao cair 
0 Império a situação do café era a ma1s favorável e promissora. 
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A última década do século corresponde a uma avançada de enormes 
proporções levada a cabo pelas lavouras, est imuladas sobretudo, em 
São Paulo, pela derrama de numerário da inflamação do Ensilhamento, 
coincidente com os excelentes preços pagos pelo consumo. Daí o incre
mento imenso do plantio, de tão funestas conseqüências e em curto prazo 
causador da superprodução do gênero. Encerrou-se a primeira década 
r epublicana, com uma contribuição de 74.491. 000 sacas, valendo ..... 
4. 661 . 906 contos de réis a representar uma média, de exportação jamais 
atingida: 64,5. 

Debalde haviam alg'lft\5 homens públicos aler tado a opjnião nacional 
sôbre as fatais conseqüências da superprodução, destacando-se entre 
outros, Bernardino de Campos. 

No decênio seguinte, de 1901 a 1910, surgiram as conseq üências 
nefastas do imprudente afã, graças ao qual os perseguidores da for tuna 
rápida, mas aleatória, haviam ench ido de cafêzais o ocidente paulista. 
Caiu majs e mais o preco da saca. trazendo em 1903 depressão como 
jamais se vira. Chegou êl~ a valer 29 . 728 rs. ou .€. 1. 03; apenas. 

As cifras da superproducão acusam para 1901-1910 um total de 
130 .599 .000 sacas em disparidade com o seu valor, que apenas foi de 
4 .179 . 817 contos de r éis, quando em igual período imediatamente an
terior setenta e quatro e meio milhões atingiram uma valia de 4. 691 . 906 
contos. 

Crescera a produção de 75 por cento e no entanto o seu valor global 
caíra de onze por cento! _ 

Viera a saca de 89$505 em 1894 a 19$076 em 1903! 
Foi então que Jorge Tibiriçá, presi~ente de S. Paulo, intentou 

realizar o famoso corner da chamada Pnmeira Valorização. Dêle de
correu o Convênio de Taubaté. a 25 de fevereiro de 1906, assinado pelos 
Estados de S. Paulo, Minas Gerais e Rio de J aneiro, para a defesa do 
gênero. 

Não era um salto na tr eva como apregoavam os irredutíveis oponentes 
à operação. Assentava-se esta em meditado estudo, lar ga e honestamente 
documentado, das condições do mercado mundial e das probabilidades 
de êxi to da defesa. 

Executou-se o plano da campanha elaborado por Alexandre Siciliano, 
malgrado os r etumbantes brados de alarma, lançados pelos maiores pon
tífices da Economia Politica contemporânea, a começar por Leroy 
Beaulieu tido como o po-ntifex maximus dos economistas do seu tempo. 

Reinava no Brasil enorme oposição, e a mais qualificada, à execução 
do Convênio. A começar pela que lhe movia o Presidente da Repú
blica Rodrigues Alves. cujo sucessor, Afonso Pena, mostrou-se contudo 
sobr~modo favorável à tentativa dos três Estados principais da República. 

Fo! a campanha das mais árduas e arriscadas mas o tempo deu plena 
razão aos valorizadores, sendo incontestável que sem tal intervenção 
teria o Estado de São Paulo, e, com êle, o Brasil, sido o teatro de 
verdadeira catástrofe econômica, destruidora do patrimônio essencial da 
lavoura que esteiava a fortuna pública nacional. 

VI 

Amparado pela restrição do plantio e também pelos favores meteoro
lógicos da· Fortuna, malgrado a ocorrência da enorme "safra grande" de 
1906-1907 deu o comer de Taubaté excelentes resultados. Subiu o valor 
da saca de rs. 20$959 ou .e 1 . 97 em 1906 a rs. 39$644 ou .e 2 . 74 em 
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1910. Veria a década seguinte verdadeiro renovamento cafeeiro sobre
tudo em São Paulo. 

Se a produção brasileira entre 1911 e 1920 mostrara-se menor do 
que no decênio anterior, caindo· de 130. 599. 000 sacas a 120. 503.000, 
em c~mpensação subira a sua valia notà,·elmente: de 4.179. 817 contos 
de ré1s ou ~ 244.446 .000 a 6 .446.400 contos ou ~ 364. 842.000, 
passando a saca de rs. 32 .055 ou ~ 1,87 a rs. 53. 496 ou ~ 3,03. 

E isto apesar das aperturas dos anos da Confl agração Mundial. 
Os estragos das extraordinárias geadas de Junho de 1918 e o desin

terêsse pelo plantio haviam trazido excelente posição ao gênero em 
1910 com a saca a 94$612 rs. 

Caíra em 1920 (74$703 rs.) para recuperar um pouco em 1921 
( 82$395 rs.) . 

O aparelhamento chamado de defesa criado pela presidência Epitácio 
P essoa, com o fin anciamento das lavouras e a regularização dos embar
ques iria produzir uma situação sobremodo euf órica para os produtores 
que tiveram. 

Em 1922 - rs. 118$691 por saca ou ~ 3,12 
" 1923 - rs. 146$875 " " " ~ 3,05 
" 1924 - rs. 205$853 " " ~ 4,62 
" 1925 - r s. 215$109 .. " " ~ 5,50 

O biênio seguinte ver ü icar ia baixa não muito grande. 

Em 1926 - rs. 170$700 por saca ou .e 5,05 
" 1927 - rs. 170$401 " " " ~ 4,15 

Agravara-se a situação cambial do país mas não consideràvelmente. 
Em todo o caso as festividades solenizadoras do segundo centenário da 
introdução do cafeeiro no Brasil se realizaram num ambiente de plena 
euforia embora j á se fizessem ouvit· as notas d!ssonantes dos que viam 
na chamada defesa do café verdadeiro incitamento a uma situação cala
mitosa de superprodução. 

Ao plano do govêrno Epitácio Pessoa deveria ter acompanhado 
severa restrição do plantio. 

Verdadeira febre de enriquecimento rápido invadira os espíritos. 
Visava-se agora aprov':.itar as ~etT_as virgens a ferazes do ~oroeste 
paulista, onde a produçao das pnmeiras safras se mostrava abo~·,n·a. 

o escoamento da exportação começou a ser lento, cada vez mais lento, 
passando a ocasionar enor~es demoras que exasperavam os lavradores e 
seus financiadores. Nos 1mensos e numerosos . armazéns reguladores 
atulhavam-se os milhões de sacas das safras retidas à espera de em-
barque. 

Ainda em 1928 subiu o valor da saca de 170$400 a 204S620. Cada 
vez mais preponderava o café no cômputo da porcentagem da exportação 
nacionaL De 49,1, em 1~20, passara a 59,6 em 1921, p~a. en: 1924, 
atingir 0 apogeu com ma1s de três quartos do valor da exportaçao bra-
sileira : 75,8. . 

Em fins de 1929 ter-se-ia o re~ers.o. dn medalha em crise muito mais 
grave e profunda do que a do prmc1pio do s6culo. 

A ocorrência do kr ach monetário de Nova York duramente afetaria 

0 Brasil no seu mais importante produto. . 
As quatro primeiras safras de 1920-1924 haviam prod~·~'do 62.535.000 

sacas e a exportação de 51 . 892. 000 apenas. J á se venflcara portanto 
notável superavit e as lavouras novas e enormes estavam começando 
"a chegar". 
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\ 
No qwnquemo seguinte subiu a produção a 93.240.000 sacas e dos 

nossos portos apenas se despacharam 71.660. 000! 
A última safra do decênio esta foi imensa: 29. 179 .192 e a expor

tação correspondente pouco ul trapassou a sua metade ( 15.080. 960). 
J á em meados de 1930 debatia-se a nossa indústria cafeeira num 

estado de verdadeira angústia. 
Na década de 1921 a 1930 crescera o cafezal brasileiro de . .. .. . 

1 . 780 . 855. 850 a 2 . 587 .845. 700 árvores ou de um têr ço a mais : repre
sentado por lavouras pujantes, abertas em terras virgens e feracíssimas. 

No decênio de 1921-1930 produzidas tinham sido 183.991.722 sacas 
e só se haviam exportado 137.690 . 556! I 

Desta massa enorme cabiam a São Paulo 111.311.217. 
Brasil 46.301.156 sacas a menos do que produzira. Dêste 
a Santos despachar para o exterior 92 .400.453, o Rio de 
31.020.000 e Vitória um pouco mais de nove milhões. 

Exportara o 
total coubera 
J aneiro .... 

Assim se explicava a existência de enorme "stock" represado nos 
portos e armazéns reguladores, a 1 de junho de 1930. 

Vil 

A revolução vitoriosa de Outubro de 19?0 •• encont~ou verdadeira 
derrocada cafeeira pela presença de um superavlt mcalculavel e t endente 
sempre a avolumar-se. 

Cumpria-se o vaticínio do Dr. P aulo de Moraes Barros proferido no 
Parlamento alguns anos antes: Não haverá no Mundo bôca para tanto 
café. 

Iria 1930 ser o ano do mais tremendo colapso j amais r egistrado nos 
fastos da economia cafeeira. 

E êste fôra o quadro dos quatro primeiros decênios r epublicanos: 

I 

, 

I P ercen ta· Milheiros Valor l Valor Valor Valor gcm do café 
DECt!:NIOS de sacas em contos em !!. 1.000 por d e saca na expor-

expor tadas d e r é is ouro saca ouro tnção na~ 

J _l 
I cional 

1891-1900 74.491 I 4. 691.906 187 .917 I 62$986 2.52 '1 64 ,5 

1901-1910 130.599 4. 179.817 244. 146 

I 
32$005 1.87 I 51,3 

1911-1920 120.503 6.446 .400 364.842 53$406 3 . 03 53.0 

1921-1930 .. I 139.532 I 22.807.858 561.035 163$460 4.02 69,6 

No dec'ênio sinistro de 1931-1940 exportou o Brasil 146.921 . 000 sacas 
no valor de 20 .995 . 166 contos de réis ou fôssem 202. 418.000 li bras 
esterlinas ouro sendo o pr eço médio de saca ] 44$421 rs. papel e libra 
1,38 ouro. 

o coeficiente da porcentagem no conjunto da exporta~ão nacional 
é que baixou imenso no final da década. ' 

De 73,1 em 1933 veio a 40. e em 1939 a 32 ' dando ainda assim uma 
média decenal de 53,1%. ' -

A conflagração mundial não podia deixar de refletir poderosamente 
sôbre as nossas remessas sobremaneira perturbadas pela campanha sub
marina. 
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A exportação de 1942 (7 . 280 .000 sacas) foi menor do que a de 1918 
( 7 . 433. 000 ) prejudicada pelas conseqüências do geadão e da guerra. 

A 30 de junho de 1931 existiam 17 .500 .000 sacas imobilizadas nos 
reguladores paulistas. 

O estoque mundial computava-se em 26 .411.000! Avaliava-se o 
c~e~al brasileiro e~ qu3:se três bilhõ~s ~e árvores. Esperava-se para o 
proXJma safra mund1al vmte e sete mllhoes de sacas em confronto com 
os vin te e quatro milhões do consumo. ' 

O Govêrno Provisório tomou, por seus .Ministros da Fazenda os 
Drs. José Maria Whi taker e Oswaldo Aranha, as medidas compatíveis 
com a delicadíssima situação econômico-financeira do Globo. Trocou 
café por trigo e procw·ou por meio da inter venção nos mercados imped ir 
maior descalabro das cotações. 

Sttl'giu, então, o pr~jeto da d~struição do.s. milhões de sacas do supe
ravit. Entrementes, cn ou o Presidente Getulio Vargas o Conselho Na-
cional do Café, transformando em 1933 no Departamento Nacional do f 
Café. 

Procurou esta organização, sobretudo, manter o equilíbrio estatístico 
do café. E a exemplo de casos que se generalizavam, então por todo o 
mundo, e r eferentes a muitos dos principais artigos e gêneros de co
mércio mundial, como o trigo e a lã e diversos outros, encetou a des
truição dos cafés baixos, medida que aliás já fôra pertinazmente advo
gada no auge da crise do princípio do nosso século. 

Mas seis safras de 1931-1937 chegou a produção nacional a . .... . 
138 .969.000 sacas e a entrega comércio só conseguiu atingir 90 .044 .000, 
donde um superavit de 48. 765 .000 sacas! 

Assim até 1939 foram incineradas mais de sessenta e cinco milhões 
de sacas. 

Em 1933 a safra brasileira quase atingira trinta milhões! 
Não obstante a dura experiência do comêço ~o século, apossara-se o 

café de todos os rincões do oeste paulis ta, de todos os solos aproveitáveis 
para o plantio da rubiácea. 

Em 1938 avalia-se a produção brasileira que não conseguira colocação 
em 80 . 600 . 000 sacas. 

A lei do reajustamento econômico, em 1934, trouxe resultado · 
inegàvelmente benéficos. Aumentou a fôrça da resist~ncia . dos lavr a
dores aliviando os pesados encargos dos Banco~ seus fman~adores em 
cujas carteiras se atulhaYam vultosos compromissos fazenderros. 

A economia dirigida do Departamento Nacional do Café constante
mente atacavam numerosos especialistas achando-a altamente funesta. 

Prognosticavam alguns que no decênio de 1935 a 1945 a situação 
econômica do Brasil sofreria reviravolta capaz de por completo a sub
verter. A média da produção brasileira :25 .000. 000 de sacas anuais era 
cifra que correspondia ao consumo mundial. · 

E isto quando havia a con_tar a mui~a considerável produção extra 
brasileira. Quando muito cabena ao Brasil expor tar 10 .000.000 e o café 
sofreria colapso idêntico ao que arrasara a borracha amazônica. Colossal 
incêndio abrasaria o Brasil. 

Ao sombrio vaticínio traria. o futuro formal contestação. o qua-
driênio de 1935 a 1938 exportana, 58.748.000 sacas ao invés das . . . . . 
40 . ooo. 000 previstas. Destruir-se-Iam por~m nes~e período mais de . . . 
30 .000 .000 e a 31 de dezembro de 1938 amda existiriam 9 .670 .000 sacas 
estocadas. 

Nesta ocasião compreendia o cafezal br~sileiro 2 .500 .460. 000 árvor es 
ou 50,13 do cafezal do Universo,. A produçao mundial das quatro safras, 
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de 1934 a 1938, at ingira 146 .198.000 sacas oferecidas a um consumo de 
mais ou menos 110.000. 000. 

-- vm 

A grave queixa articulada contra o terrível esfôrço r ealizado pelo 
Brasil p~a alcançar o equilíbrio estatístico do produto era que dêle não 
compartilhavam os demais países produtores. Não só colocavam a sua 
produção anual, quase integralmente quando até a aumentavam de 
maneira substancial. • ' 

Caro vinha o Brasil pagando a miragem embalador a nascida da 
record~~ão da feliz liquidação da primeira e da segunda valorização e 
da pohttca de defesa praticada em relação às enormes colhe itas de 1922 
em diante. 

O arrastamento da longa crise, perduradora como nenhuma ainda, 
por anos e anos. trouxera ao mesmo tempo r eacõcs psicológicas as mais 
desagradáveis. Trouxera a intranqüilidade entre os produtores, e o desen
tendimento entre os homens públi cos. 

Era sumamente antioáf ca aos lavradores sobretudo a entrega da 
chamada "quota de cc, .. iLíbrio ... 

Em 1937 r esolveu o Presidente do DNC, Sr. Jaime Fernandes Guedes, 
de acôrdo com o Ministro da Fa1enda, Dr. Souza Costa, operar radical 
alteração na pol'tica brasileira em relação às dos países concorrentes. 
O superavit das 48.735. 00~ sacas brasileiras correspondia às quatro 
últimas safras. E isto ouando o saldo das vendas do resto dos pa íses 
produtores era apenas de 540. 000 sacas! 

A tal propósito comentava o prestigioso T ea a11 cL Coffee Trade .Tcntrna~ 

de Nova York: "O Brasil não continuará a segurar o guarda-chuva em 
beneficio dos concorrentes. Foi por demais paciente". 

E com efeito proporcionara tal abrigo a triplicação das colheitas 
extras-brasileiras. 

Após a conferência pan-americana de Agôsto de 1937 r esolveu o 
Govêrno Brasileiro romper os acôrdos com os países concorrentes. Os 
ônus que pesavam sôbre o café, uma taxa de 45$000 a obrigatoriedade 
de 35% de letras na sua exportação, a um câmbio inferior ao do mer
cado, foram reduzidas a uma imposição única de doze mil réis. 

Estabelecia-se a livre concorrência entre os diversos países produ
tores, abandonada de vez a defesa dos preços. 

Imensa a repercussão dêste ato no mercado mundial. Causou mesmo 
momentos de verdadeiro pânico nos países concorrentes. 

Os resultados da nova política apresentaram-se logo os mais bené-
- ficos. A nossa exportação que em 1937 fôra de 12 .113 . 000 sacas passou, 

em 1938, a 17.203 .000 e em 1939 a 16.645 .000. E no entanto j á neste 
ano se desencadeara o calaclisma da segunda conflagração mundial que, 
como em 1918, acabaria envolvendo o Brasil. 

A guerra submarina e a subtr ação por assim dizer total, dos gr andes 
mercados europeus como os da Franç'a Alemanha, Noruega, Itália, etc., 
trouxeram, como era infalível extraordinário decréscimo das exportações 
brasileiras. ' 

Passaram a 12.053. 000, 11 . 054.000, 7 . 280 .000 e 10. 066. 000 em 1940, 
1941, 1942 e 1943, respectivamettte. Mas apesar de todos êsses graves 
óbices o valor da saca subiu de 1135.453 ré is, em 1939, a .. 278 .400 réis, 
em 1943. 

1 
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IX 

Nos longos anos de desorganização, numerosos lavradores, desani
mados, destruiram grandes lavouras, substituindo-as sobretudo por algo
doais. O cafezal paulista que contava 1. 467.847.000 árvores, em 1934, 
passou a ter 1948 apenas 1. 024.510.000. Neste milésimo era o cafezal 
brasileiro 'de 2. 256.666.000 pés num total de 4. 848.687.000, no Universo. 

Fator imprevisível de ordem climática interviria poderosamente para 
o decréscimo das nossas colheitas, a longa e forte estiagem de 1940 a 
1943 e a constância dos ventos sul que assolaram o cafezal paulista. 

Em 1942 produzira 4.497.000 sacas quando em 1939 dera 10.776.000 
para voltar, em 1948, a 10.317.000. 

Esta conjugação de circunstâncias - a eliminação de mais de 78 
m ilhões de sacas até 1944, a depressão fortíssima das colheitas o renas· 
cimento vigoroso do comércio eÃ-portador, após a guerra m~ndial -
traria a _ elevação sucessiva do preço da saca. 

As perspectivas de próximos melhores dias fêz com que nas terras 
novas crescesse notàvelmente o cafezal como se deu no far-'lvest para
naense que, em 1945 contava 61.434.000 árvores: em 1948: 224.000.000 
e 301.113.000 em 1951. A exportação brasileira que, em 1944, chegara 
a 15 .260 mil sacas cresceu nos anos subseqüentes a 16.273.000 em 1946, 
e 17.792.000 em 1948. 

Nos cinco exercícios de 1941-1945 foi a exportação: 

Anos 

o • ••••••• •• •••• • • ••••• 

~t 
• o • • •• o ••••••••••••••• o ••• ••••••• • o. 

Milheiros 
de sacas 

11.065 1941 
1942 
1943 
1944 
1945 

• • •••••••••••••••••••••••• • •• o •••••• 

7.280 
10.066 
15.260 
13.276 

••••••••• • ••••••••••••• • ••• • ••• o o ••• 

o •• o o o o o o o o •• o o. o. o o. o o o •• o o •• o •••• 

Valor da saca 

182$030 
270$030 
278$400 
277$160 
286$180 

\r alo r ri e e.r.portaçiio 

2.017.115 contos 
1 .975.809 
2.802 .638 
4.219.361 
3.799.361 ., 

Havia subido paulatina e constantemente o pre_ço de saca muito pelo 
fato do imenso avolumento do meio circulante nac1onal. 

O triênio seguinte é que veria uma alta das mais espetaculares. A 
carência do gênero nos grandes mercados mun_diais e. à' desvalorização 
do cruzeiro graças à inflação produziria esta tao cons1derável elevação 
de preços. 

De 286,13 cruzeiros em 1944 passou a 417,06 em 1946 e a 515,57 
em 1948. 

Mas 1949 j á registraria 599,00 .c ~950 quase presenciou a dobragem 
de pés com cabeça de nosso proloqmo popular. Registraria a enorme 
cifra r ecorde de 1 .072,00 por saca. 
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Em 1951 a média ainda se alçaria para 1 . 189,40. 
Anos Sacas Contos 
1946 16.273.000 6.786.800 

I 1947 15.222.000 7 .900.520 
1948 17.746 .000 9.149.240 
194.<) 19.368.000 11 .620.800 
1950 14.834.000 15.907 .850 
1951 16 .358.000 16 .341 .640 

~is g~osso modo o que representa a contribuição do café na eco
nomra nacronal. Tão preponderante que enquanto não entram as letras 
a ~la r_eferentes estabelece-se verdadeira fome de divisas e o comércio do 
pai~ poe-se em marcha de câmara lenta. Também prepondera cada vez 
mrus a porcentagem do café em nossa exportação, que foi 

Em 1947 35,99 
1948 41,57 
1949 57,61 

" 1950 63,81 

Retomando as antigas posições reafirma-se o vigor do axioma do 
Coffea Brasili ae Fularum. 

.. Se o cafezal brasileU:o neste momento a~da n~o é o que já foi, cin· 
quenta por cento do cafezal do Universo, nao esta longe de tal porcen
tagem. Dos 4. 982.558.000 cafeeiros do Globo vivem 2 . 392 . 566 .900 em 
terras brasileiras. 

E estas árvores assim se distribuem, principalmente : 
São Paulo .. Minas Gerais ....... . . . · · . · · · · .. . .. . . . .. ... . 

•• o ••••• • • • •••••••• o •• • • •• o. o 

P aranã . . ... . .... . ........... . .. . . . . . ... ... 
Espírito Santo . . . . .. . . .. .... .. ... .. ... .. . . . 
Rio de Janeiro . ... . .... . .... .. . . . .... . .... 
Bahia .. 

~~~~:m.~~~~ ·. : .: :::: ::.:.: :::: .:.:.·.:-:-:: ::::::::::: 
Ceará ... . . . .... .. .. .. . .. . .. . .... .. . . .. . . . . . 
Mato Grosso .. . .. .. . ... . . ......... .. .. . ... . 

1.061 .525 .000 
482. 193 . ooo 
301.113.000 
282 .153.000 
103 .559.000 

72.000 .000 
50.187 .000 
21.913 .000 
6.000.000 
3 .240 .000 

B ~ menos que nova chuva de ouro não traga nova superprodução !1° 
~~51. e no Exterior como muitos crêem que ocorra no próximo qiiJfl· 

quem.o c?m a entrada em cena das lavouras p~a~aense e africana, parece 
a mais risonha a situação da cafeicultura brasrlerra. 

b. Ç>s preços obtidos pelo alqueire de solo propício ao plantio da 
ru tacea, e Pela 1 f rr1 das muitas d 1 ·adaS segundo se r s ,avouras novas, or a • , e as negoct : 
núncio de ~ ~rrna, a r azão de 100 cruzeiros por arvor~. podem ser .Pfes 
que tão dura ats um longo período das vaca~ magras btbbcas como es .e 
mais ainda 

0 
mente experimentaram os cafezrstas de 1.882 a 1884, e rnu

42
rto 

A · 5 ~e 1899 a 1908 e incomparàvelmente ma~s os de 1930 a 19 · 
sstm haJa d la t· os 

conselhos da m?deração no alargamento ~ P . 0 10• atentos todos 
0 aforisma fam~sllldencia e sobretudo da expert~nma, que lhes recorda do 

Júnior ao adv~·no Estado de São pa_ul~. atnb~i~? a Mart~nho pra 
0 café a casaca u-, ?- um cultivador ottmtsta, qu. ,se a mmtos dera 

, a llluitos igualmente tirara a camrsa . 

' 


